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ALGUNS FUNGOSDE MINAS GERAIS °

A. P. VIÉGAS e CYROG. TEIXEIRA
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No dia 17 de fevereiro de 1945, recebemos das mãos do professor E.
Paulo Heringer, da Estação Experimental de Café, em Coronel Pacheco,

Estado de Minas Gerais, espécimes de fungos para identificação. Esses es-

pecimes receberam os números seguintes no herbário do 1 . A

.

5036 —MicropcltcUa applanata (Mont.)

Sõbre Zanthoxylon pohliamnn Engl., (chupa ferro), leg. E. P. Ileringer,

Est. Exp. de Café, Coronel Pachecri, Est. Minas Gerais, 25 de novembro

de 1944.

Nota: —Heringer n.” 180.

Peritécios dimidiado-escuti formes, puntiformes, epifüos, isolados (Est. 1,

a e b), negros (sob a lupa), de cór esverdeada quando fervidos em líquido

de Aman e observados ao microscópio; medem 300-500 p de diâmetro. A
dimensão original, dada por Montagne (8), foi de um milímetro; Hen-

nings (2) encontrou 300 p para diâmetro médio dos peritécios. Não nos

foi possível secionar um peritécio de través, para lhe determinar a altura.

A estrutura do escudo, negro, circular, provido de um poro central, é

de natureza intrincada (Est. 1, c ) . As hifas mais finas, formadoras do

escudo medem 1-1,5 p de diâmetro; são hialinas na margem onde formam

um rendilhado delicadíssimo. Escurecem-se em direção ao poro e derivam

de outras, menos numerosas, de maior diâmetro, que se cruzam nítidas e

oblíquas sôbre o escudo.

(*) Entregue a 27 de julho de 1945 para publicação.

(**) Respectivamente chefe da Seção da Botânica do Instituto Agronômico e

acadêmico da Escola Superior de Agricultura Luis de Queiroz.

SciELO/JBRJ



—50 —

Ilimênio simples, poliasco. Ascos obclavulados, 50-73 x 14-25 p,

curto-pedicelados, de paredes espessas, com 2-6 esporos (Est. 1, d). Pa-

ráfises ausentes.

Ascosporos clavulados, lisos, hialinos, 4-7 septados, 23-38 x 6, 5-7, 5 u

(Est. 1, e), decididamente constritos nos septos.

A espécie já foi por várias vêzes coletada no Brasil, sôbre fôlhas de

várias plantas- Ocorre desde o Amazonas (2) até a Argentina (10). Con-

sultar ainda (1, 3, 9, 11).

5037 —Ccrcospora sesami Zimin.

Sôbre fôlhas de Sesamum indicum I-., (gergelim), leg. E. P. Heringer,

Est. Ex. de Café, Coronel Pacheco, Est. Minas Gerais, 17 de abril de 1940.

Nota

:

—Heringer n.° 142.

5038 —Ccrcospora cclútlicac Viégas e Chtipp

Sôbre fôlhas de Calathca, sp., (caeté), leg. E. P. Heringer, Est. Exp. de

Café, Coronel Pacheco, Est.' Minas Gerais, 9 de maio de 1944. Nota

:

—
Heringer n,° 35C.

5039 —Uromyces euphorbikola (Berk e Cnrt.) Tranzsch.

Sôbre fôlhas de P.uphorbui pilulifcra L., leg. E. P. Heringer, Est. Exp. de

Café, Coronel Pacheco, Est. Minas Gerais, 17 de abril de 1944. Nota

:

—
Heringer n.° 141.

5040 —Puccinia cucumeris P. Henn.

Sôbre fôlhas de Cucumis sp., leg. E. P. Heringer, Est. Exp. de Café, Co-

ronel Pacheco, Est. Minas Gerais, 10 de abril de 1944. Nota: —Heringer

n.
0 136.

5041 —Urcdo oncidii P. Henn.

Sôbre fôlhas de Oncidium lictzci Regei, leg. E. P. Heringer, Est. Exp. de

Café, Coronel Pacheco, Est. Minas Gerais, 18 de novembro de 1944. Nota: —
Heringer n.° 171.

5042 —Albugo ipomocac-panduranac (Schffl.) Sw.

Sôbre fôlhas de Ipomoea sp., (enrriola), leg. E. P. Heringer, Est. Exp. de

Café, Coronel Pacheco, Est. Minas Gerais, 25 de abril de 1944. Nota: —
Heringer n.° 145.

5043 —Ccrcospora arthautcs P. Henn.

Sôbre fôlhas de Pipcr sp., leg. E. P. Heringer. Faz. do Quilombo, Co-

ronel Pacheco, Est. Minas Gerais, 20 de janeiro de 1945.

5044 —Albugo portulacac (DC.) Kuntze

Sôbre fôlhas de Portulaca olcracca L., (beldroega), leg. E. P. Heringer,

Est. Exp. de Café, Coronel Pacheco, Est. Minas Gerais, 27 de maio de

1944. Nota: —Heringer n.° 152.
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5045 —Aecidium domwgcnsis Kern e Ciferri

Sôbre hastes le Baccharis sp., (alecrim), leg. E. P. Heringer, Est. Exp. de
Café, Coronel Pacheco, Est. Minas Gerais, 23 de novembro de 1944. Nota: —
Heringer n.° 181.

Pícnios, não vimos em nosso material.

Écios, primeiro globosos, depois como que cilíndricos, numerosos, ama-
relos, de 0,5-1 mmde diâmetro em greges produzindo dilatação da parte

atacada (Est. 2 a), às vezes dispostos mais ou menos em linha. Parede
ecial ausente. A massa de eciosporos se ergue como colunas amarelas, de
seçao circular ou elitica, que rompem a casca do lenho (Est. 2, b) . Os
esporos da periferia perdem a côr amarela do seu protoplasma granuloso e
se dispõem mais ou menos imbricadamente lembrando o arranjo de células
de peridio (Est. 2, c )

.

Eciosporos (Est. 2, d ) alongado-eliticos, ou fusiformes, ou subcilín-

dricos, de côr amarela; paredes hialinas, ásperas, de 2-3 p de espessura;

medem os eciosporos 42-52 x 15-20 p.

Acerca da espécie consultar (4, 5, 6)

.

5046 —Parodiopsis sp.

Sôbre folhas cie Baccharis sp., lcg. E. P. Heringer, Est. Exp. clc Café, Co-
ronel Pacheco, Est. Minas Gerais, 23 cie novembro de 1944. Nota: —He-
ringer n.° 191. Material imaturo nesta época do ano. E’ idêntico ao que já

descrevemos algures (16), estampa CLXIII, pág. 335, por nós obtido em
pleno coração de Minas. Valia a pena coletar espécimes durante todo o
ano a fim de determinar-lhe o estado perfeito ainda desconhecido à ciência.

5047 —Phyllachora tupi nom. nov.

Em seu trabalho, Fungi puiggariani, Specazzixi (14) descreveu, com
dúvidas, MontagncUa? piiiggarii Speg. n. sp., sôbre fòlhas de Oplistiienus

sp., gramínea coletada por Puiggari perto de Apiaí, Estado de São Paulo,

em abrd de 1881 , Na diagnose da espécie Spegazzini não pôde afirmar com
certeza, se os ascosporos eram ou não septados, tanto assim que se refere

a êles como (leptosphaeroidea!) . Vacilante, propõe seja transferida Phyl-

lachora graminis (Pers.) Fuckel var- tupi Speg. forma oplismeni (Fung.
guaran. I, n.° 268) para MontagncUa? puiggarii Speg.

Desde então, ninguém mais viu MontagncUa? Speg. aqui em nosso

país. íoi coletado novamente, na Colômbia, em fôlhas de Oplismcnus se-

tarius conforme se depreende das notas dadas por Theissen e Sydow (15)

apensas à diagnose saccardiana (12) da espécie, pois, êsses autores não ti-
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veram acesso ao material brasileiro: “Nicht selb.st gesehen", escreveram

êles (15).

Mas o que teria deixado Spegazzini (14) indeciso em suas observa-

ções, quanto ao gênero exato no qual colocar o fungo? Porque teria sido

levado a considerar o material platino, anterior e genericamente bem iden-

tificado a Phyllachora graminis (Pers.) Fuckel var. tupi forma oplismeni

Speg. (Fung. guaran. I, n.° 268) como estado imaturo da Montagnclla?

A resposta c fácil de ser dada, depois de havermos submetido o espé-

cime a dissecção e estudo.

O fungo forma pequenas placas ou crostas negras, sol) a epiderme das

folhas de Oplisnienus hirtcllus (L.) Beauv., como tentamos mostrar em

(Est. 3, «)• Tais crostas são anfígenas, de yímm de comprimento, ele-

vadas, (Est. 3, b), subepidérmicas. C) micélio invadindo os tecidos do

limbo, nêle forma peritécios, cujas paredes não são muito nítidas (Est. 3,

c), peritécios que abrem seus ostíolos, de um ou de outro lado da fôlha.

Os peritécios são globoso-deprimidos, 90-140 p de altura, 100-300 p de

diâmetro na média, pois, podem resultar da fusão de vários (14) sob uma

só parede- Na parte basal dos peritécios se formam ascos, muito numerosos,

trazendo pard fises muitíssimo delgadas (Est. 3, c e </), estruturas também

não observadas por Spegazzini (14). "Os ascos são clavulados, 50-75 x
8- 10 p, octosporos, dísticos, com ápice obtruncado, e pedicelo não muito

longo. Os ascosporos (Est. 3 c e r) são fusóides, hialinos, lisos, às vêzes

com a porção mediana um tanto dilatada de início com 4-5 gotas de subs-

tância oleosa em seu interior. Foram estas gotas que levaram Spegazzini

(14) a considerar o organismo como sendo Montagnclla, pois, dispostas

em série, no esporo, nos dão a impressão de septos. Essa falsa septação

arrastou ainda Tíieissen e Sydow (15) à transferência da espécie para o

novo gênero Phragmocarpclla.

Se examinarmos lâminas paralelamente montadas em KOI 1 e líquido

de Aman, submetendo-as à combinação mais forte de objetiva de imersão,

com facilidade se verifica que tais septos não existem (Est. 3, f )
mesmo

nos ascosporos colhidos de peritécios velhos, em folhas nccrosadas de

Oplismcnus. Assim, o fungo é uma Pliyllachora, diferente de Phyllachora

oplismeni Sydow (15).

De acordo com os dados em nosso poder, o nome da espécie deveria

ser Phyllachora puiggarii (Speg.) nov. combinação. Mas como o mesmo

nome especifico puiggarii já foi aplicado a outra Phyllachora em Lcgumi-
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nosae (15), uni novo nome deverá ser erigido para a espécie. Propomo-lo:

Phyllachora tupi com a seguinte sinonímia:

1. Phyllachora graminis (Pers.) Fuckel var. tupi forma oplismcni.

Speg.

2. Montagnclla ? puiggarii Speg-

3. Phragmocarpclla puiggarii (Speg.) Theissen e Sydow.

O material por nós examinado, 5047, foi coletado por E. P. Herin-

ger, Est. Exp. de Café, Coronel Pacheco, Est. de Minas Gerais, 8 de

maio de 1944. Heringer n.° 149. O professor Heringer não somente nos

remeteu abundante material micológico como também obteve espécimes bo-

tânicos da gramínea, que foram gentilmente identificados pelo lxitânico

patrício Joaquim Franco de Toledo, chefe da Seção de Botânica, do Ins-

tituto de Botânica de São Paulo.

5048 —Ccrcospora sp.

Sõbre planta indeterminada, kg. E. P. Heringer, Est. Exp. tle Café, Co-

ronel Pacheco, Est. de Minas Gerais, 9 de novembro de 1944. Nota: —
Heringer n.“ 197.

Lesões anfígenas (Est. 4, a), pardo-negras, desprovidas de margens

amarelas, circulares, brilhantes, às vezes com os bordos de coloração mais

acentuada, de 5mmde diâmetro na média, salientes, na face ventral das

folhas. À maturidade os tecidos necrosados podem se destacar, deixando

largos furos no limbo. Os esporodóquios negros pontilham o centro das le-

sões (Est. 4, b), em agregados mais ou menos esgarçados. Bulbilhos nítidos

(Est. 4, c), globosos, fuscos, de 50-60u de diâmetro, dos (piais partem

conidióforos cilíndricos com poucos septos, raro 1-geniculados, 40-50u

de comprimento, 3,5-4p de diâmetro (Est. 4, c) . Conídias em cadeias,

0-4 septadas, com os septos muito afastados um dos outros, com seus seg-

mentos retos ou recurvos, fuscos, 20-90p de comprimento, portadores de

uma (quando terminais) ou duas (quando medianos) escaras bem nítidas

(Est. 4
,

d).

5049 —Ccrcospora viégasii Chupp

Sõbre folhas de Mikania sp., leg. E. P. Heringer, Est. Exp. de Café

Coronel Pacheco. Est. de Minas Gerais, 27 de novembro de 1944. Nota: —
Heringer n.° 196. Acêrca desta espécie, consultar (17).

5050 —Ccrcospora bidentis Tliarp

Sõbre Bidens pilosa L., (picão), leg. E. P. Heringer, Est. Exp. de Café,

Coronel Pacheco, Est. de Minas Gerais, 27 de novembro de 1944. Nota:

—Heringer n.° 190.
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3051 —Puccinia sctcriac (Pazsch.) Artur

Sôbre Sclcria mitis Berg., leg. E. P. Heringer, Est. Exp. de Café, Co-

ronel Pacheco, Est. de Minas Gerais, 17 de abril de 1944. Nota: —Herin-

ger n.° 138.

S052 —Ccrcospora couratariac Mueller

Sôbre íôlhas de Carínianla estreUcnsis (Raddi) O. Kuntze, leg. E. P.

Heringer, Est. Exp. de Café, Coronel Pacheco, Est. Minas Gerais, 17 de

maio de 1944. Nota: —Heringer n.° 133. Material determinado por C.

Cliupp

.

5033 —Clavaria parasitica n. sp.

Sôbre Calacauma sp., em folhas de Myrtaceac, leg. E. P. Heringer, Est.

Exp. de Café, Coronel Pacheco. E.st. Minas Gerais, 23 de novembro de 1944.

Nota: —Heringer n.° 182.

Clavas (E.st. 5, a e b) branco-amareladas, cie 100-150 p de diâmetro

quando secas, 100 p longas, simples ou ramificadas, tortuosas, variando de

subuladas a cilíndricas, trazendo a base um tanto dilatada e “marron”; su-

perfície pruinosa, fértil em tôda extensão.

Quando tratadas por KOH e eosina, se verifica que a parte centra!

tráz bifas hialinas (Est. 5, c ,e d), que fàcihliente tomam os corantes,

septadas, dirigidas no sentido do maior eixo dos ramos. Essas hifas medem

cêrca de 2 p de diâmetro. Delas partem outras, gelatinosas (Est. 5, d),

que se anastomosam aqui e ali dando origem a pequenos gânglios. Termi-

nam, â superfície da clava, pelas basídias.

Basídias (Est. 5, c) elitico-clavúladas com dois esterigmas diminutos

e muito juntos, numerosas, de conteúdo protoplásmico granuloso, 16-20 x

S-lü ji. Não conseguimos localizar esporos na extremidade das basídias,

exceto em um caso. à base, cada basídia é separada da hifa por um septo

transversal

.

Os basidiosporos (Est. 5 /) são hialinos, ovóide-alongados, lisos, gu-

lulados, 15 x 3-3,5 p. e à maturidade se tornam 1-septados.

Clavulis albo-fukis 100-150 p diam., 1000 p long., simplicibiis vel ra-

mulosis, siniiosis, subulato-cylindraccis basi paulo dilatatis, fucisqite; super-

fície pruinosa, laczia, omniiio sporifera. Ccniralis pars clavularmn teres,

cx hyphis hyalinis, parallclis, 2 p diam. facta, facilc ope KOH ct eosina

colorala ct a exteriori, gelatinosa, cx hyphis anaslomosantibus
,

ganglionatis,

separata. Basidia ( holobasidia ) elliptico-clavulata, dttobus sterigmatibus di-

minutis praedita, numerosa, 16-20 a- 8-10 p, ansis destituía, Sporidia hya-

liva, ovoidc-clongata, guttulata, 15 x 3-3,5 p ad maturitatem uni ct trans-
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verse septata. 5053 —Parasiticis Catacaumae, sp. in foliis idvis Myr-
taceae, Icg. E. P. Heringer, Est. Exp. de Café,, Coronel Pacheco, Pro-
víncia Minanim, Brasiliae, Avier. Austr., nov. 23, 1944- Heringer n." 182.

( Typus),

3054 —Puccinia arechavaletae Speg.

Sôbre folhas de Serjania sp., leg. E. P. Heringer, Est. Exp. de Café,

Coronel Pacheco, Est. Minas Gerais, 22 de abril de 1944. Xota: —He-

ringer n." 144.

5055 —Patouillardiella copaiferae n. sp.

Sôbre folhas de Copaifera lani/sdorfii Desí., leg. E. P. Heringer, Est

Exp. de Café, Coronel Pacheco, Est. Minas Gerais, 16 de novembro de

1944. Nota: —Heringer n.° 165.

Lesões atípicas, mais parecendo (especialmente à página inferior do

limbo) picadas de insetos, puntiformes (Est. 6, a), numerosas, esparsas

ou em grupos, de cõr cptase negra, salientes, laçadas, brilhantes. Quando

examinadas na página inferior dos folíolos (Est. 6, b), verifica-se bem
o seu característico elevado e o seu pequeno diâmetro. Os esporodóquios,

formados no topo ou sopé das elevações pretas, são em forma de almofada,

podendo recobrir tôda ou apenas parte da área laçada pardo-negra (Est. 6,

f>). De início esbranquiçados, logo tornam-se fulvos, para à maturidade ad-

fjuirir coloração pardo-avermelhada (ruça) . À maturidade um esporodóquio

não passa dum pequeno coxim, que se destaca com facilidade extrema do

1'onto onde se prendia. O modo peio qual os esporodóquios se formam, não

pudemos determinar. Suas bifas (Est. 6, r), hialinas na extremidade

distai, cõr de ouro (em liquido de Amati) na parte basal, são cilíndricas,

ramificadas, septadas, alcançando 6-7 p de diâmetro, na média, não passam

através das aberturas estomatais. Às extremidades das bifas (conidiófo-

ros) se formam conídias, íusi formes, lisas, as quais na maturidade tra-

zem um septo na parte mediana (Est. 6, d). A extremidade distai das co-

nídias é sub-aguda; a basal onde se encontra uma escara de 3-4 p de diâ-

metro, é obtroncônica . As conídias medem 50-65 x 6-7 p de diâmetro

fEst. 6, d)

.

De acordo com Specazzini (13. 14) “os esporodóquios de Patouillar-

diclla são vivamente coloridos, ceráceos, que se desfazem ou se abatem

ao envelhecer; conidióforos filiformes, monosporos. Conídias acrógenas.

(lídimas, hialinas”. Parece ser êste gênero o que melhor se adapta ao

material mineiro. Coryneitm. de acordo com I.ixdau (7), pertence aos

Mclanconialcs,
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Macitlis atypicis, id est, ( praescrtim ad inferior cm paginam) pnnctioni-

bus insectarum similibus, pnnctiformibus, numerosis, sparsis vel in grcgi-

bus, quasi nigris colore, salientibus, laccatís, jnicantibus. Qmmi in hypo-

pyhllo foliorum observalis facile videntur panas ac salientes. Sporodochia.

facilime seccdvntia, ab initio albesccntia, aetate fulva, demmii russa, ex

hyphis teretibus, septatis, ramosis, colore auro opc Amani liquore, 6-7 (.1

diam., composiia. Conidiis hyalinis, primo continuis dein mediana parte

septatis (dydimis), fusoideis, laevibits, 50-65 x 6-7 [i, basi obtruncatis

ápice sub-aciitis . In foliis vivis Copaiferae langsdorfii Des).. E. P.

Hcringer, Est. Exp. de Café, Coronel Pacheco, Prov. Minaram, Brasiliac

Amer. Austr., nov. 17, 1944- Nota: —Heringer n.° 165. ( Typus ).
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